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nãoestáoptimistaquan-
to ao alcance das refor-
mas que vierem a ser

acordadas neste Conselho Europeu
elamentaafaltadecoragemdoslíde-
reseuropeus.

Édestaquevai haveracordoso-
breamuitoesperadareformada
UniãoEuropeiae,emparticular,
oaprofundamentodaZonaEuro
(ZE)?
Não, mas depende do que se en-

tender por aprofundamento. Se for
um reformismo minimalista de de-
nominadorcomumdoqueépossível
neste momento entre o governo ale-
mão e a presidência francesa, muita
gente sairásatisfeitaporque é prefe-
rível esse entendimento mínimo a
não existir nada. Um entendimento
que vem com quase um ano de atra-
so, o que dá azo a que outras forças
políticas tomem conta do debate da
moeda única como anátema e não
comosolução.

Este mínimo denominador co-
mum ésatisfatório?
Não para aquilo que é exigido,

que é um reforço muito maior no
sentido de blindar o euro à próxi-
macrise e, sobretudo, sinalizarque
há uma moeda única forte em que
qualquer país, por maior que seja,
como é o caso de Itália, não teráca-
pacidade paraminaraestabilidade
dos outros países da ZE. Isso não
foi conseguido. O mínimo indis-
pensável encontrado não é satisfa-
tório paraadimensão de umahipo-

téticanovacrise. Nemo calendário.

Teresseorçamentoem 2021?
Daqui a três anos podemos ter

um movimento autodestrutivo do
euro,acomeçarnumagrandeecono-
miaouamultiplicar-seporpequenas
economiasexpostas.Trêsanosnoca-
lendáriopolíticosãoumaeternidade.
As reformas não podem ter esse ca-
lendário ou ficamos constantemen-
te enredados em constrangimentos
políticos e não saímos deste fatalis-
mo. Mas não há demonstrações de
coragem, portanto, os constrangi-
mentosinternosprevalecemsobrea
coragemeuropeia.

Apesar de Merkel se ter aproxi-
madodaspretensõesdeMacron
na moeda única, não é expectá-
vel umadotaçãoorçamental ro-
busta. Será uma espécie de pa-
liativoparacolmatarumaneces-
sidadebásica?
Estamosnumbloqueioporquea

força das reformas da ZE não pode
virdeoutroseixoseoeixofranco-ale-

mãotambémnãoreduztodaacapa-
cidadeendógenadaáreadoeuro.Não
háalternativas e estaque existe, que
éaclássica,jánãotemaforçadopas-
sado.

Antes desta cimeira, um grupo
de 12 Estados-membros, lidera-
dopelaHolanda,jáavisouquere-
jeitaacriaçãodeum orçamento
noblocodoeuro.
O primeiro-ministro holandês

estáatentarumaterceiraviacomos
países nórdicos. Temos alinhamen-
tosquenãopassampeloalinhamen-
to tradicional franco-alemão. Isto é
relativamentenovo.Aexpectativaso-
bre o impulso franco-alemão é mui-
tograndeemcapitaiscomoLisboaou
Madrid,mashámuitascapitaisonde
esse impulso é visto como um efeito
perverso.OambientepolíticonaEu-
ropaéderepulsaadirectórios.Oeixo
franco-alemão não tem as mesmas
condições do passado, é um motor,
masnãoagradaatodasaslatitudes.

Há outros motores capazes de

darum novoimpulsoàUE?
Não,oqueháémotoresdedesin-

tegração.

VaivingaravisãododuoMerkel-
-Macronouaortodoxiaorçamen-
tal dos países do centro e Norte
europeus? Há um risco de uma
Europaaváriasvelocidades?
Não tenho dúvidas de que nos

próximosanosteremosumaUEavá-
riasvelocidades.Seránecessáriauma
adaptação para isso ser gerível do
pontodevistadasinstituições.

Váriasvelocidades,inclusiveden-
trodoeuro?
O euro não vai ter uma grande

velocidade,nãohajailusões.Nãovai
mudar assim tanto. As circunstân-
ciasdoeuro,sobretudoasqueestão
sinalizadas por França e pela Ale-
manha, não indicamnenhumaace-
leraçãodasreformas,indicaméace-
dência possível que a senhora
Merkel pode fazer em função da
pressãoquetemdaCSUnaquestão
migratória e em função da pressão
porreformaspró-Macronqueéfei-
ta pelo SPD. Acircunstância alemã
é que ditaráo alcance do plano Ma-
cron. Merkel é uma boa gestora de
crises e actuabemsob pressão, mas
todas as soluções passam por uma
Alemanha que, enquanto país, não
assume essaliderança.

Berlim não admitiu avançar
com o sistema europeu de ga-
rantia de depósitos, insistindo
na necessidade de primeiro di-
minuir os riscos. Isso não colo-
ca em causa a união bancária
tendoemcontaqueesteeraum
dos pilares fundamentais?
Coloca. É umdebate moral por-

que se trata de uma questão de con-
fiançanosistema.Eosistemadeuma
certa geografia europeia não confia

no sistema da outra geografia euro-
peia.Étambémumdebatemuitocí-
nicoporquehámuitabancadessasu-
postageografiamaisricaquenãotem
saúde financeira nenhuma, a come-
çarpelosbancosdaAlemanhaouda
Letónia, que alinha na ortodoxia fi-
nanceiraalemã,masquetembancos
expostosaumacorrupçãoendémica
brutal.

Omalparadonãoéumproblema
circunscritoaoSul.
Pois não. Do ponto de vistapolí-

tico,todasasferidasabertaspelacri-
se financeiranão estão saradas. Não
éporosenhor[Alexis]Tsiprasdizer,
degravataposta,queestáaterminar
oúltimoplanoderesgatequeasferi-
dasficamsaradas.Viissonasviagens
quefiznoanopassado.Aspercepções
anortenãomeparecequesetenham
evaporado nem que o grau de con-
fiançafaceaoSulestejaultrapassado.
A ferida europeia é tanto norte-sul
comoleste-oeste.�

Bernardo Pires de Lima apresenta uma visão pessimista sobre a capacidade reformista
da Europa. O analista não acredita que a reforma do euro em curso permita colmatar
as deficiências da união económica e monetária e evitar uma nova crise do euro.

“Não haja ilusões.
O euro não vai
mudar assim tanto”

BERNARDO PIRES DE LIMA ANALISTA DE POLÍTICA INTERNACIONAL

“O ambiente político na UE
é de repulsa a directórios.
O eixo franco-alemão [...] é
um motor, mas não agrada
a todas as latitudes.”

“A ferida europeia é tanto
norte-sul como leste-oeste.”
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